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. 
Um brado de revolta - O que foi o 14 de maio 
- O• radlcall•mo• e os . coa•ervantl•mo• - Em 
volta da morte de. monarqulco• ··e de republl· • 
cuao• - Uma mentir~ no lamdo da qual palpl• • 

ta uma verdade ? · 

. ·' -= ' 

o 19 de outubro, que' se desenvolvera em crimes, se mergulhara no 
sangue inocente, acabou em rugidos. Dentro do tribunal, os assassinos, 
ao verem-se condenados, apostrofaram os julgadores e dos seus labios 
frementes de raivo, borbulhados da espuma feroz dos chacais em delirio, 
safram imprecações terriveis que deviâm ter feito enlividece·r algumas 
frontes de juizes. 1\! mistura com as suas coleras brutais borbotavam os 
clamorosos vivas à república radical. 1\liavam-na- num horror ! - ao 
sangue dos republicanos trucidados na traição. Que sin~lar mistura? 1 
Dente de Oiro, chefe incontestado da fila dos criminosos, emphrrou a 
sentinela e apontando o sr. comandante Freitas Ribeiro-di-lo a Epoca 
- acusou-o rijamente : • . 

1 

• r 

- <Que autoridade moral tem 11ocê . para nos condenar . . . Voe~ 
não se lembra de ter mandàdo assassinar a comandante Nunes da 
Sil1111? . 

Logo, num impeto, outro marinheiro, José Felix, o secundou: 
. - cFoí aquele que mandou matar o comandante ºNunes da Sil11a ••• 

/oi ele ~ . . Eu çads 1'ez sou mais extremista /> · · · 
Que quer isto dizer? Estes brados que · o tribunal ' ouviu, o' publico 

comenta e os jornais reproduzem tem uma base ou são apenas a ex· 
plosão · dum odio? · ' 

1 
• 

Evoca-se, ' então, a noite de ' 13 de · maio, o assalto aos navios que 
sé rebelavam contra a tentativa honesta de Pimenta de Castro, da obra· 
Cle dois vellios republicanos - 1\rriaga, o patriarca 'da ideia, · linda cabeça 
romantica, branca e digna - o general audaz, intemerato, que mesmo no 
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terri.veJ. E, entao, ·num berro· formidavel que ecôa por todo o pais, alastra 
terrivelmente e se encrusta, nas almas, o Dente de Oiro acusa um dos 
seus julgadores dum facto que póde ser uma mentira, na parte positiva 

· do gesto, da palavra, da ordem para .se assassinar . Nunes da Silva mas 
que representa a condenação dos que se aproveitaram dessa noite, feita 
em nome duma ideia, a mesma, defendida agora pelos assassinos do 19 
de idtd>ro. : . · 

Que·se gritava em 14 de maio? Viva a república radical! 
ê que aclamaram os condenados? 1\ repúbhca radical 1 ' •. 
Nguns julgaram-se tão estructuralmente ligados ao regimen que 

sentiram ca machadada final'> dada na república pelo tribunal que os 
ptlllia. . l ~ 

Extranllo espectaculo aquele e creia .. se que, ~o fim de tudo, a frase 
do Dente de Oiro, jamais esquecerá. Disse .. a numa colera prefunda, 
le(OZJ num arranco; Mentia; mas no fundo pronunciou uma grande 
verdade: · não · tem direito de julgar quem sobre o sangue de camaradas 
cimentou a sua vitória. . · 
, Por debaixo· de toda esta tragedia de outubro ha ainda os lampejos 

-sinistros da obra começada na noite de maio das rosas vermelhas em 
que se avermelharam de sangue de oficiais da armada as camisolas dai· 
cache, dos · que presentemente o querem fazer distinguir sob.re os galõei 
d°" seus chefes. · J ' "' , • 
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ram na praia das fortunas suas podiam ter ido dar a uma cloaca de 
rnarujos. . 

Em torno de suas altezas, lasem o seu reclamo, tomam atitudes e 
essa triste boémia do exilio é explorada em seu proveito, como os ou­
tros que càem sob as suas mãos nas horas turvas dos negocios. 
Ter um príncipe exilado em sua casa, a quem se dá de comer, e se 
empresta al~uns luizes, é como que possuir uma Rolle Royce, uma 
amante vestida de zibelinas aiues ou um cavalo de corridas afamado. 
E' puro reolamo para o paroenu que o cond~ Diz c:o meu grão duque> 
como diz éo .meu1 Yach~ o •meu ldamarote da opera,1oimeu Petit Loups 
- penco do livro diario, que concorre ao Grand Prtx. O desgraçado 
grão duqm~ anda dum lado para outro, deixawse mostrar, aparece .de sorM 
riso nos lab1os junto do seu apoderado, do seu comaca, do seu senhor 
que lhe demonstra ·respeitos, o impõe, fala da iSua J\lteza como dum dom 
do ceu e logo,·· ao puxar da carteira para lhe servir µns quinhentos 
francos, · o encara raivosamehte. ' . 

Ora, urn dos nossos éompâfriotas, apoderou-se dum grão duque, 
guardouwo na sua vivenda . de Cannes, ced~u-lhe o seu automovel, 
naturalmente ofercceu~lhe charutos e dinheiro, emfim, teve a sua alteza 
imP,erial como possue ao seu galgo da Silesia. E' fidalgo portuguez o ri­
~ot.' gue foz fortuna larga numa .operação financeira, ºª" qual entrou o 
répúbficano dr~· f\fonso Costa.' Trata-se do senhor D. Manuel de Npronha 
e dos • Ciitcoe'nta milhões de dollars,1 a Jamosa pirotecnia fioànceira que 
o enriqueceu e o deixou num douradissimo exilio, sem receio da cadeia. 
O st>.u arquiduque ·chamava-se Miguel; Boris ou Cyrilo, mas· é autentico. 
estava ao seu .se~içõ, como uin objecto de luxo, sob a capa de hospe­
dtigem. 1\: isua ·função, porém, era ouvir o seu <amigo> falai da sua no­
bresa. cOltlo se fosse uttt fidalgote de fresca data, em vez de ser um mi· 
lionatlo de 'data fresquissima. ' 

Tõtla a historia de Portugal decorria; os brazõês luziam, os estreitaM 
ml>.ntos tdas ·grandes familias de Gotha relembravam-se e Miguel, Boris, 
Cyrilo, de olhos abertos, quando tinha sono, sorrindo quando se lembrava 
da lamilta fusilàda, atento quanêlo queria passear as suas pupilas de cos­
saco pelo azul do mar, sentia todo o rumor duma heraldica que o en­
tastjava, aturava-a tnassava-se como um esfaimado 1que tem de laser uma 
rude tarefá por uma codea de pão. Bem sabemos que lhe davam chamM 
pagne, 'que lhe tornavam lacil a vida. nos casinos, que não perdia do seu 
pâladar b sabor das carnes delicadas, mas - pobre grão. duque- Miguel, 
Bori~ ou Gyrilo t _.como devia ter vontade de ser antes prisioneiro dos 
bolchevistas ou ·de se alistar no exercito vermelho sob o nome dum mi­
serô moujick? / 

1\ toda a hOra, a todo o instante, a genealogia dos Noronhas pas­
sava nJm tilintar de! espadas, num. esvoaçar de plumas e se o hospede 
boceja'la, cabeceava ou suspirava, logo se tinha mão na caixa dos cha-
rutos.~ . 

l\lormentado, saturado de aprender a sciencia do· brasão, não 
vendo outra coisa, não sentindo mais nada do que essa avalanche de 
gente .ilustre; . o desditoso, decerto, maldiria a hora em que ali cafra e 
perguntaria si proprio quíll ~ seria a monomania do seu ·futuro ~amigo». 
· '· Explicada magoificamehte , a geração dos seus antepassados, esque­

cen.do-se, porêm, de narrar. a origem da sua fortuna, lá andava o nosso 
etilado ·compatriota aborrecendo o seu ~rio duque, conduzindo-o, corna-
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. O ld e~I · Pr~sid~ntà da RepuBlica 
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. 
Do negocio 4 prealdencla.-Uma con•plreçlo no f 
governo provlsorlo.-11 maçonaria na chefia do 
eatado.-Como acabam o• chefes da republica. · 

' -Um alvitre patrlotlco. 

r 

Já os jornais noticiaram quais os candidatos· que· teem probabilidades 
de se guindar á presidencia da republica : Teixeira Gomes, J\ntonio Luiz 
Gomes, Magalhães Lima. Só a situação material de qualquer dos tres 
poderá arcar com o logar, porque isto de governar um paiz por 18 con­
tos anualmente, tanto como ganha um mau guarda livros, equivale a su­
bir á guilhotina. 

O senhor Teixeir~ Gomes, porem, é rico. Tem feito otimos nego~ 
cios em Londres e naturalmente deixará lá os seus caixeiros ou os seus 
agentes se acaso entrar em BeleM, no palacio fatidico, do qual ainda não 
saí u, sem desdita, nenhum dos presidentes que là morou. O proprio Canto 
e Castro veiu chancelado pelo. horror por si mesmo. E' pois, rico o se- · 
nhor Teixeira Gomes. Pequeno proprietario algarvio, pouco republicano, 
irmão dum grande franquista, nem sentiu no seu espirito a idea em mar­
cha. Foi um escritor de vaguidões; Londres abriu~Jhe o apetite das ri­
quezas e nogociando á larga cm tomates e figos verdes - as côres da 
bandeira ligadas - acabou senhor de boa pecunia porque lhes juntou o 
comercio dos figos sêcos, conservas e ülfarrobas. 

Dezoito contos por ano devem fazei-o rir. Isso ganha sua excelencia 
núma falua de mantimento. Porém, ha as honrarias ; ha o mando ; a liga .. 
ção do seu nome á historia. . 

·. O paiz não conhecia e~te homem antes de Sidonio Pais o ter man­
dado recolher a um quarto do l\venida Palace porque desacreditou, na 
Inglaterra, servindo-se do seu posto diplomatico, a revolução vencedora. 

O dever deste portuguez era defender o seu paiz. Na furia de . obe" 
decer ás ordens de Lisboa- dadas pelo seu chefe, senhor Brito Cama­
cho que lhe deu a posição e a fortuna-foi contra Portugal numa sêde 
de rancor político. 

Esse presidente é, pois, o delegado do camachi5mo, o inimigo da 
obra que a nação aplau·diu e as suas noites no palacio onde viveu aquele 
que odiava d:evem ser cortadas de sobresaltos até á hora da desilusão• 
ou . . . do resto. 

I 
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FA•TOCHES ' 
Nunca julgu~i que na •alma deste comerciante de generos algarvios 

houvesse um estofo heroico. · \, · 
Sim que isto de sentir só coleras contra · si e querer gover­

nar uni povo é maior temeridade do que mandar ir do J\lgarve para 
Sthoutampton um carrego de figos sem seguro. 

O senhor doutor l\ntonio Luiz Gomes é riquissimo na Brazil. Tam· 
bem não o nega. Pode, por consequencia, deixar aos pobres o que o paiz 
lhe der, esses dezoito contos com que os amanuenses deliram mas engu­
lham decerto quem não almoça carapau de gato. 1\ questão. do dinheirOI 
deve ser de menor importanda para sua excelencia. 

Não o conheço mas sei-o um homem grave, ponderadd, reitor d~ 
Universidade. que fez parte do governo pr~visorio e saiu dele em virtude 
duma singular combinação dos colegas. Ouvi contar o ·caso a um dos 
ministros desse ensaio de gabinete reservado do inicio do regimen. 

Brito Camacho-sempre ele com seus longos cabelos e a espif:ada 
• ' barba-começava a achtncalhar, por vezes, a obra dos seus' correligfo­

narios. Teofilo, sobretudo, era muito maltratado pelo limoeiro do Calhariz. 
Deliberou-se prender á responsabilidade do que se estava fazendo o jor- · 
nallsta das picuinhas ferozes. Então, tratava-se de alijar alguem. Deitaram· 
sortes á ventura- como se narra na balada da nau 'Catrineta- e deci­
diu-se sacrificar o ministro do fomento .: l\ntonio Luiz Gomes. Cama­
chQ iria substitui-lo. -Para demais o supliciado em Lisboa resuscitaria· 
no Brazil, como ministro da republica- e no meio dos seus cafezaes- dis­
sera~ a alguem, marcando deliciosamente, que não passava dum premio a 
demissão que lhe davam. .. ' 

Deste modo o homem serio, ~ue é l\ntonio Luiz Gomes, foi mandado­
para longe e amarrou-se o director da Luta aos vagidos do Provisorio. 

Tornado presidente da republica,. ámanhã, o actual reitor da Univer­
sidade demitir-se-ha em breve porque não sendo um homem para aturar 
o domínio alheio, com uma linha moral, que até 1 aqui não sdfreu desaire, 
não conseguirá agradar ao partido democratico. 

r: E, então já se vê que 1 numa bela manhã <em nome da republica fe­
rida no seu amago» é assim que eles dizem quando não atendem, o senhor 
J\ntonio J.;uis Gomes terá que embarcar de vez para o Brazil senão 
perder de todo a possibilidadé de resuscitar como quando o enviaram 
para o meio dos seus caf ezaes. 

É bem peor que atfuar o orf eon academico. 
Resta o senhor Magalhães Lima. Homem de habilos modestos, tendo 

com que vivêr, sendo dos seus dois adversarios o mãis ' pobre é lam­
bem o mais ligado à vida da republica. Custar-lhe-lia pagar a 
pompa em Belem com os ll)Íseros dezoito contos de ordenado. Tem, um 
belo aspecto, grande nome no extrf:mgeiro, amizades profundas dalgumas 
das altas mentalidades europeas e não foi ministro da republica em Paris 
porque o senhor João Chagas, como dizia o senhor Bernardino Machado, 
tinha aquela ambição desde pequenino. ' 

Habituado a todas as situações, tendo lidado peJa republica como um 
paladino romantico, ele até certo ponto, agradaria aos idealistas, aos jaco­
binos, até aos radicaes, mas desagradaria profundamente aos catolicos. 
Magalhães Lima foi grão .. mestre da maçonaria. A volta do seu nome fez-se 
um clamor de ateísmo ; as almas religiosas não o aceitarão e daf, a con­
trabalançar-lhe toda á influencia dos contrarios, d desconfLança dos ami· 
gos da Egreja. 

.,, 
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· .M~ agora, per~nto eu, isso terá alguma coisa com .. a marcha do 
regimen? Nao. Pelo contrario, até esses titulós maçónicos devem aitadar 
aos ,gµe .,estão fartos de atirar machadadas á fé. . ~ • '1 

• 

, ,Em,~elem não ha áltares ;, a 'máxonaria ' é poderosa neste• meio; di-
zem-me que Junqueh:o-o arrepenmdo .de vellios erros de crénça-coni 
Teofilo 1deista mas 

1
anti-catolico e .com 1\fônsó0 Costa-o que ·destriiirfa a 

religilo0 em duàs gerâ. ções-vão assinar uin nianifestô solicit~ào ·os votos 
parâ .Magalhães Ltina, ,que, . na reàlidade, represéntà -"e encárnâ, melhor do 
qu~ 

1 
gualquer: dos seus antagorustas, lo estado rêpublicano tal com~ ele se 

encontra sob o pontô de vista das radicaes aspiraçõea. . 
Será o eleito ? Talvez. Repitó ; o triünvirato que o recomenda tem in­

m~.erícjàs l mas o' que eu não vejo 'é a' maneira pratica de ele se !ornar o 
.presid'.ente di.nn paiz que ama a religião até nas suas exteriorlda~es. · · 

Magalhães Lima transigiria com a maioria? Logo as noites de Belém 
teriam rumores sinistros . . . · 
,; Màs nesse ca~o quem será o presidente pel~ modica quántia de 18 

·COOlOS? r 

O 'senhor Bernardino Machado "ficou farto de ouvir tiros, embora 
não se saciasse de venias; o senhor João Chagas sabe berrt que não póde 
ser o chefe da nação e até as râzões porque ninguem 'o aceitaria correm_ 
de .. bôca em bôca; i do senhor JUves da Veiga poucos se lembram. Os 
que apontei estão desenhados claramente. . 

• Mas, então, quem será o chefe de Estado! • 
Ora sejamos rasoaveis. Qual é o papel do presidente da republica? 

Qual a sua 'acçãô? Qual a sua preponderancia? 1\rriaga empenhou-se e 
foi escorraç~do ; Bernardino expulsou-o uma revolução, Sidonio assâssinado, 
Cantô e Castro comprado, 1\ntonio José de J\lmeida sofreu o aoandono, 
dl.Írante duas revoltas, pois deixaram a sua casa desamparada. Isto ein· 
quanto ao respeito,, á consideração, á autoridade do cargo. ·E' 'flagrânte e 
está documentada largámente esta exposição. ' 

J\nalisemol-os, pm em, nas suas funções. Quaes são elas? Fazer tudo 
quanto o pqrtido democratico quizer ru sujeitar-se a uma desconsideração 
{vidé l\rri~gd), a um tiro (vidé Sidonio), a uma pensão desonesta (v1dé 
Castro). Basta acenar com a cabeça e eis o trabalho. Ha, porem ainda o 
·perigo pelo' inverso (vidé Bernardino), pois aceder a tudo quanto os democra­
ticos mandarem, a batalha dos contrarfos. E' o exílio, no melhor dos casos. 

Por consequencia eu - se fosse os ~enhores que nos gO\rernam -
decretaria, pura e simplesmente, a supressao do cargo presidencial. Bem 
sei que precisam parodiar a França . . . Sim, isto é verdade mas ha uma 
.maneira . . . Eía é facil, é rasoavel, é até uma solução que êu dou por pa­
triotismo, afim de vêr sé é possivel acabar com as constantes rell'oluções ... 

Digo-lhes já 'quem não afrontará nem uns nem outros... Revelo-lhes 
este fructo do meu cogitamento. Per dezôito contos ficam· servidos magni­
ficamente . . . Podem até livrar-se · de elêições presidenciaes. Mas 
se não se quizerem vêr o mesmo rosto de cnef e de estado, pela vida 
fóra, encomendem-no de quatro em quatro anos. 

Ora perguntem á fabrica das Caldas se por 18 contos não se faz já 
obra aceada e com articulação da cabeça para o sim eterno, o sim bem 
baJanceadó, o sim que se deseja ? . · · 
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O ultlmp. acto do 19 d'outubro - 11 noite do llr· 
1enal .2 O que é u~ almirante - O deposito do• 

l. l • J''tnU.tots - O q~e o ~alz precl•a saber 
1 #'" """' 

! • 

E' já no dia 14 o julgamento ~ dos oficiais da armada que na r1}0ite 
tragica de 19 d' outubro assistiram - sem que os: t~ntassem defender-· à 
morte dos seus. ca1'}aradas. 

Em 190ó houve :ume rebelião a bordo do D. Carlos e um simples 
tenente, rodeado de· marinheiros, t eixeira Marinho, ~uscou impôr-se-lhes. 
Cedeu· ao numero, foi ,condenado num "'unal de guerxa , e, partindo 
para a .Rfdca, bateu-se e . ganhou no campo a Torre Espada. 

O que sucedeu a esse inexperi~nle oficial, no começo da sua car-
reira, dignilicou-o pelo seu . acto de gucrr_a · · 

Não pode já rser esse o; c~so 1 dum do~ militares d'alta ,.patente ·incri· 
minado nesse delicto sem norge, reveiado , êlcpois da tragedia · com um 
epilogo picaresco. . , ' · 

Referi-me, com o meu desassombro de sempre: ao alillirante S~nhor 
D. Luiz da Camara Leme. Não sei dos antecedentes militares deste chefe 
da armada nem me cabe averigu~-los. Vejo. ó homem no seu acto de 
momento e coloco-me na sitµação dum seu subtjrdinado. • 

O facto deu-se ~ como os jornais o nnrraram? Nesse caso o tribunal 
que o vai julgar tem que lhe arrancar os galões para que de futuro os · 
seus inferiores não .._receem estar a seu lado nos momentos de perigo. 
Tenho presentes os depoimentos das testemunhas e pasmo como se tem 
conservado na armada quem praticou o que elas afirmam. 

Uma massa de. marir~heiros revoltada, dentro do l\.rsen.al de Mari­
nha, isto é, numa praça de guerra, assassinou um dos seus superiores 
e um almirante-o posto mais alto' da sua arma-não só não marcha 
para essa horda que brama, insulta, fere, mas ainda consente que um 
grumete óu um taifeiro o empurre e o feche num desvão? 1 E' crivei? 
Sabe-se, conhece~se, pela leitura dos jornais, o nome desse logar onde o 
recolheram: é o deposito dos . inuteis / . 
· Desde que :ili entro'-1 tevef a s~ condenação. O almirante desapa-

receu; ficQu o 1fardo. . . ' · 
Não ha em mim o menor desejo de combater um homem quando 

evoco o seu procedimento mas vibra nos . meus nervos a revolta por 
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sentir assim um almifante da marinha nacional. Outt•ora - e não é pre.. -
ciso recuar muito no tempo- um simples sargento teria procedido melltor. 

E' necessario que se definam bem os papeis de cada um na· soci&­
dade portuguesa. O que ê um almirante? Lá o diz. o dicionario: - of i· 
cial general da armada. Tem lambem outro ·significado: oariedade de 
pêra. Não é, porem, de fruta que se trata e logo estamos a h'atar dum 
oficial ~eneral colocado diante duma revolta. . • 

Pnmeiro, é preciso saber o que estava fazendo no 1\rsenal de Mari­
. nha, áquela hora, o senhor filmirante Camara Leme. Tinha um coman­
do? Devia, nesse caso, te-lo exercido como quem cumpre uma larga 

·missão de consciencia. Isto é: até ao fim. Não tinha ali nenhuma fun­
ção? Bastava-lha a autoridade da sua~ patente para se impôr. Um sim­
ples tenente - o senhor 1\gatão Lança - deu os passos que falharam . ao 
oticial general. . 

Mas que estava fazendo, naquele logaru o senhor.O. 'Luiz da Camara 
Leme se não lhe competia lá estar? Foi por curiosidade, por de­
dicação á causa que se derimia, por acaso? 1\ sua presença bastava para 
assegurar um gesto qualquer e decerto ele devia ser feito em prol dos 
seus camaradas que os marinheiros queriam assassinar. Não o fez, por­
quê ? l Recolheu ou antes deixou-se meter para na casa dos inuteis. 
Porquê? Decerto não foi porque o seu dever lh,o exigisse e 'então faltou­
lhe. Um oficial general' que não cumpre, diante das armas Cios inferiores 
erguidas numa rebeldia, não se pode castigar ·como um simples tenente, 
como uní subalterno. Dupont, perante dum acto menos grave, ouviu Na- . 
poleão' I falar em fusilamentq.";". · 

Estamos em frente dum ''acontecimento que 'vai marcar na vida por! 
tu~uesa. Decerto que o conselho de guerra é todo fórinado por almiran­
tes·; isto é por prazer do reu, pór seus colegas na arma, e como abun­
dam os . oficiais generais numa armada que não tem navios é crivel que 
ainda sobejem muitos para formar mais algumas assP-mbléas de justiça. 
Esses almirantes, julgand~ o seu camarada, vão dizer ao paiz uma cousa 
apenas, só urna, aquela que precisamos saber: 
' ·-Seriam11capazes de fazer o mesmo? 

. Dá sua resposta' depende a sentença ~ o reu ou é absolvido ou é 
posto fóra da marinha: Não ê o comodo logar da reforma que se lhe 
deve dar, não é de ~ovo a casa dos inuteis, mas a demissão.· 

No caso dos almirantes não se julgárem capazes ·d~ praticar o que 
esse lez o resultado será este. Dando-se o contrario é a absolvição e tam .. 
bem o tacito acordo com aquele 1 procedimento. Quere dizer: em toda a 
armada 1 ha oficiais generais que, cheios a~ terrôr, deixariam assa:ssinar 
recolhidos numa casota, os seus colegas ? Condenam-se a si proprios. 
O paiz não póde continuar a pagar a quem serve assim a disciplina. 

· No fusenal, na noite do assassínio de Carlos da Maia, eslava um 
almirante. Que tinha ido ali fazer'? Tomar um posto que lhe pertencia 

1 

ou simplesmente enviar, pela telegrafia sem fios, um telegrama .ao senhor 
' · f\fonst> Costa no qual· se contav~ o triunfo da revolução? Que foi ali fa· 

zer? Um gesto ou um frete? Uma acção digna ou uroa subserviencia? 
Pelo que os jornais narraram 'apenas vejo uma sombra fugidia, aterM 

rada, recolhida a um desvão. l\lmirante de marinha de guerra portuguesa 
não vejo nenhum. Nenhum f Ouçam bem 1 Nenhnm 1 O que sinto é um 
fántastico erguer de duendes vindos da cerração do mar, oficiais que fo­
ram mortos no seu posto ou feridos pelos seus subordinados . . . Nunes 
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E' cri\rel que tenha esquecido um pouco ao povo, ao qual se dirigia 
a sua acção, aquele movimento que uns chamaram intelectual e outros da 
União Civica. Eu proprio já me tenho comptmetrado da ingratidão do 
publico para quem o pretende salvar quando a Seara Nova..,.... a sua carta 
constitucional-me veiu lembrar, pelo aparo erva do - santo Deus ! - do 
senhor Raul Proença que eu fôra <como sempre o mais àpaix.onado e 
parcial de todos os críticos>. J\crescentava ainda: <(vêr a verdade só dum 
lado é a sua maxima de historiador - por vezes não a vêr de lado ne-
nhum>). . 

Posto este conceito devia considerar-me um homem liquidado. Sen­
tir·me, para sempre, perdido desde que me tratavam de mentiroso com 
a semcerimonia com que um carrejão atira ao solo o seu fardo. Mas ainda 
mais, eu tinha obrigação de me sentir afastado de todo o convívio so­
cial desde que ainda Juntavam a meus defeitos o possuir ~um arcaz de 
descomposturas> o que me toma o detentor das insolencias, grave qua­
lidade porque a União Civica embirra com todas as propriedades mesmo 
quando nâo dão rendimento. 

Eu, porem, que apenas digo claramente o meu sentir <com a gran­
de rudeza antiga> reconhecida pelo defensor da Civica, tenho o maior 
prazer em deixar vincando para o futuro - ás vezes ao acaso, na pre· 
cipitaçao da faina de quem só daç sua pena vive e não se amanuensou 
jamais - aquilo que a maior parte dos homens do meu tempo apenas 
balbucia. Nesta epoca em que o pó d'a1Toz literario procura cobrir as 
cousas, mascara-las, disfarça-las, esconde-las .e vôa impalpavel, mas de rumo 
feito, desde as faces das damas até és virilidades do Frontão. eu, por um 
velho habito de rua, continuo a arremessar as minhas pázadas de terra 
- a União Civica deve reconhece-lo - que são preleriveis ao tenue 
poacho para selputar as grandes miserias desta sociedade corrupta. 
· Por isso, em vez de me julgar liquidado senti-me perfeitamenfe; em 

· logar de encontrar em mim, qualquer cousa de menos enchi-me da cer­
teza de que estou inteiro. 

J\s minhas maximas de historiador trata-as o amigo da Cívica num ar-








